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Novas e boas responsabilidades
Em qualquer a profissão existem desafios e 

obstáculos para quem quer avançar, ganhar 
novos espaços e escolher seu mercado. Na 

Contabilidade convivemos com mudanças quase 
que diariamente e isso significa que fazemos parte 
de um movimento dinâmico, importante e funda-
mental para a sociedade. 

Estamos cada vez mais inseridos nas decisões 
estratégicas, nas melhorias dos processos e na 
gestão de qualidade, seja no mundo dos negócios 
ou na esfera pública com a valiosa colaboração na 
transparência das contas públicas.

Nossa responsabilidade ultrapassa a relação 
mantida com o cliente ou a subserviência a um 
gestor, pois nossa conduta deve ser ética e cidadã, 
priorizando sempre a legalidade.  As novas regras 
que nos obrigaram comunicar ao Ministério da 
Fazenda quaisquer indícios de irregularidades 
nos impingiram uma responsabilidade extrema, 
mas ao mesmo tempo nos resguardou para 
mantermos a missão de conduzir com zelo as 
contas e a arrecadação de tributos. Mais novidades 
neste sentido estão sendo estudadas, dentro da 
convergência de mais uma norma internacional. 
Tudo isso corrobora com o momento especial 
que vivemos no país, com passos importantes no 
combate à corrupção e a necessidade urgente de 
uma mudança cultural nas instituições políticas.

As demandas solicitadas aos profissionais de 
Contabilidade aumentam a cada dia, mas é assim 
que podemos mostrar nossos valores e habilidades. 

Uma das boas responsabilidades assumidas pelo 
CRCSC será organizar o 21o Congresso Brasileiro 
de Contabilidade junto com o Conselho Federal 
(CFC), já que Balneário Camboriú foi a cidade 

escolhida para sediar este grande evento que reúne 
mais de oito mil profissionais a cada quatro anos. 
Será um desafio e tanto!

Regionalmente já estamos próximos do 
maior evento da classe contábil catarinense, 
a XXX Contesc que ocorre em setembro deste 
ano. Serão momentos especiais de integração 
dos profissionais vindos de todo o Estado e com 
uma programação rica em informação técnica, 
debates sobre o cenário político e econômico, além 
da realização do 4o Encontro de Contadores e 
Controladores Públicos de Santa Catarina.

Faça parte de toda essa trajetória, venha se 
qualificar e estar por dentro das novidades.  A 
integração nos fortalece.

Boa leitura!

Marcello Alexandre Seemann
Presidente do CRCSC

Maior evento nacional 
da categoria será em 
Santa Catarina

A indicação do CRCSC para que a 
cidade de Balneário Camboriú sedie o 
21º Congresso Brasileiro de Contabilidade (CBC) em 2020 
foi acolhida por 59,64% dos votos de uma enquete realizada pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) entre os participantes do 
20º CBC, realizado em 2016, em Fortaleza(CE).

Santa Catarina vai sediar o maior evento nacional da classe contábil e que histori-
camente mobiliza mais de oito mil participantes com uma programação técnica sempre 
atrativa e com nomes importantes no país e internacionalmente.

As outras cidades que concorreram foram Manaus (AM) e Brasília (DF). O trabalho 
de avaliação e aprovação das cidades foi feito por uma Comissão especial criada pelo 
CFC, que esteve em Balneário Camboriú em maio. O governador de Santa Catarina, 
Raimundo Colombo, gravou um vídeo apoiando a vinda do evento. 

O CRCSC agradece o apoio da Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, do Sin-
dicato dos Contabilistas de Balneário Camboriú (Sindicont Litoral) e do Balneário Cam-
boriú Convention & Visitors Bureau.



3CRCSC JORNAL | ABRIL/MAIO/JUNHO 2017

ENTREVISTA

Quais são os desafios para os 
profissionais da contabilidade no processo 
de convergência das novas normas da 
Contabilidade Pública?

João Eudes - Os desafios são grandes, pois 
a aplicação das normas não dependente ape-
nas do alcance dos contabilistas, dependem, 
principalmente, da integração dos gestores 
dos diversos segmentos do órgão público à 
contabilidade, a exemplo de setores como de 
pessoal, almoxarifado, patrimonial, gestão de 
contratos etc. Então, além do conhecimento, 
os profissionais da contabilidade pública pre-
cisam estar inseridos no ambiente adminis-
trativo que esteja imergido no contexto das 
exigências das novas normas. Se isto não 
acontecer, as dificuldades e obstáculos se-
rão bem maior. 

Numa pesquisa que você fez foi possível 
avaliar como está sendo recebida essa 
grande mudança de cultura? 

João Eudes - Pelo menos preliminarmente 
observa-se que os profissionais de Contabi-
lidade têm tido uma boa performance quanto 
à forma de elaboração das novas demonstra-
ções contábeis, porém tem deixado muito a 
desejar quando se refere à consistência das 
demonstrações e qualidade das informações. 
São poucos os municípios brasileiros que 
apresentam, em suas prestações de contas, 
notas explicativas às demonstrações contá-
beis. Isso é grave, pois, são nessas notas, 
que devem estar descritos aos usuários da 
informação o contexto dos números apresen-
tados nos balanços, a exemplo de políticas 

contábeis adotadas, mudanças de critérios 
adotados nas classificações de ativos e pas-
sivos, indicadores econômicos, orçamentá-
rios e financeiros, entre outros.

Como tem sido em Pernambuco essa 
realidade? Você conhece a realidade 
referente à adaptação de Santa Catarina 
às novas Normas?

João Eudes - Nos municípios de Pernam-
buco a realidade é bem precária ainda, pois 
temos observado demonstrações contábeis 
que vários problemas, desde questões con-
ceituais como de forma e consistência. Quan-
to à Santa Catarina, não conheço a realidade 
dos municípios, mas do Governo do Estado 
sim, pois foi o primeiro estado brasileiro a 
implantar o Plano de Contas Aplicado ao Se-
tor Público (PCASP) e Demonstrações Con-
tábeis Aplicadas ao Setor Público (DCASP) 
e hoje é referência para os outros estados.

Existem boas experiências que são 
exemplos?

João Eudes - À exceção do estado de SC e 
alguns isolados entes públicos, as pesquisas 
não têm demonstrado avanços significativos 
nas informações contábeis divulgadas nas 
prestações de contas. Há necessidade do en-
volvimento dos Tribunais de Contas para que 
os avanços aconteçam, pois se esses órgãos 
não se apropriam às NBCASPs e ao MCASP e 
exigem aplicação por parte dos seus jurisdi-
cionados, o esforço da convergência se tor-
nará ineficaz, e as normas poderão ficar nas 
“nuvens” ou virar ficção.

Qual sua opinião sobre o papel da 
Contabilidade na gestão da transparência 
ativa (Portais de Transparência)?

João Eudes - Com relação aos portais de 
transparência acho que a Contabilidade con-
tribui muito pouco, pois só disponibilizamos 
praticamente informações orçamentárias 
(receita, empenho, liquidação e pagamento). 
Precisamos migrar para um cenário de cus-
tos e qualidade dos produtos e serviços que 
administração pública oferece à sociedade, 
mas para isso precisamos implantar o siste-
ma de custos no setor público, assim como já 
é feito há muito tempo na iniciativa privada. 
Sem apuração de custos não há o que se fa-
lar em eficiência, sem eficiência não há o que 
se falar em transparência.

Qual a importância dessa padronização 
para o setor público e sociedade? 

João Eudes - No que se refere à padroni-
zação de procedimento contábeis acho que 
é importante para a comparabilidade, con-
solidação e estatísticas regionais e nacio-
nal do país, mas com conceitos e regras que 
respeitem às suas características, costumes 
e cultura. Sou contra à internacionalização 
“cega” e direta das normas contábeis de 
um país, normas internacionais devem ser 
tratadas como referências e não como pre-
missas (verdades), além disso precisamos 
ouvir, refletir, discutir com as partes inte-
ressadas desse processo (profissionais de 
Contabilidade da “ponta”, Tribunais de Con-
tas, academia.), sob o risco de comprometer 
todo o processo.

Convergência  
na área pública

O processo de convergência contábil do setor 
vem se constituindo desde o ano de 2010, oca-
sião que entraram em vigor as primeiras Nor-

mas Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor 
Público e que adicionalmente teve o Manual de Con-
tabilidade Aplicado ao Setor Público publicado pela 
Secretaria do Tesouro Nacional. A partir daí houve a 
necessidade de reaprendizagem das novas mudanças 
e consequente aplicação em suas plataformas de tra-
balho. Para João Eudes, professor e auditor de contas 
públicas do Tribunal de Contas do Estado de Pernam-
buco (TCE/PE) e membro da Diretoria da Associação 
Brasileira de Contadores Públicos (ABCP), os profis-
sionais de Contabilidade que estão nos munícipios e 
nos estados não estão assimilando as mudanças. Con-
fira a entrevista exclusiva que ele concedeu ao CRCSC.
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ACONTECEU 

Temas como tributação, forma-
ção de preço, internacionaliza-
ção das empresas, exportação e 
linhas de crédito foram tratados 
em um workshop para Cerveja-
rias Artesanais, no CRCSC, no dia 
31 de março. O evento teve a par-
ceria da Federação das Associa-
ções de Micro e Pequenas Empre-
sas de Santa Catarina (Fampesc) 
e da Associação de Microcerve-
jarias da Região Metropolitana de 

Florianópolis (União Cervejeira). 
Estiveram presentes cerca de 
200 participantes. Com o cresci-
mento da produção e do consumo 
de cervejas artesanais no Brasil 
e no mundo, as microcervejarias 
catarinenses preparam-se para 
qualificar sua atuação no merca-
do. No Brasil, o consumo é de 14 
bilhões de litros/ano, equivalente 
a 6,7% do mundo, com cerca de 
250 produtores.

3º Seminário de Jovens Lideranças Contábeis

Os desafios da área e os ni-
chos de mercado que po-
dem ser explorados pelos 

profissionais de Contabilidade fo-
ram os assuntos que permearam 
as duas palestras do 3º Seminário 
de Jovens Lideranças Contábeis. O 
evento foi organizado pela Comis-
são de Jovens Lideranças Contá-
beis do CRCSC, realizado na noite 
de quarta-feira, dia 21 de junho, no 
auditório do CRCSC e reuniu cer-
ca de 180 participantes. As pales-
tras foram transmitidas online pela 
fanpage do Conselho.

O presidente do CRCSC, Mar-
cello Seemann, fez a abertura res-
saltando as possibilidades da pro-
fissão. “As empresas estão cada 
vez mais demandando informações 
para a área contábil, o que valoriza 
nossa categoria”, disse ele. O con-
selheiro Hermeliano de Oliveira, 
coordenador da Comissão, falou da 
importância da educação continu-
ada e das mudanças que exigem 
aperfeiçoamento. A coordenadora 
Regional da Comissão Jovens Li-
deranças Contábeis do Conselho 
Federal de Contabilidade, Priscila 
Propp, esteve presente e aprovei-
tou o momento para falar um pouco 
do trabalho da Comissão.

PALESTRAS – O primeiro pales-
trante foi o contador e professor 

Roberto Merlo, com experiência 
de 35 anos na área contábil, dire-
tor da Merlo Assessoria de Gestão 
Empresarial, atualmente diretor 
Administrativo e Financeiro da As-
sociação Chapecoense de Futebol. 
Ele relatou a trajetória do time que 
sofreu a tragédia da queda do avião 
no final do ano passado e como a 
Contabilidade transformou-se num 
“divisor de águas” desde que foram 
implantados, em 2008, processos 
que auxiliam nas tomadas de de-
cisões. “Os gestores não fazem 
nada sem perguntar a opinião da 
Contabilidade”, disse ele, contando 
ainda sobre a implantação de ins-
trumentos de Governança Corpo-
rativa neste ano e dos benefícios 
gerados. 

O segundo palestrante foi o con-
tador Sergio Faraco, conselheiro 
federal, empresário da Faracon 
Contabilidade e presidente do 
CRCSC por quatro mandatos. Ele 
contou sua trajetória profissional, 
mostrando os desafios encontra-
dos e os momentos de superação. 
“Nunca deixem de estudar, façam 
esforços para poder ter seu futuro 
garantido”, aconselhou. Graduado 
também em Direito, Faraco já fez 
pós graduação na área contábil e 
agora está cursando uma pós em 
Direito Tributário.

As eleições para a renovação do 
Plenário dos Conselhos Regionais 
de Contabilidade e para o preen-
chimento de vagas em mandato 
complementar por vacância no 
terço remanescente serão realiza-

das nos dias 21 e 22 de novembro 
de 2017. O voto é secreto, obri-
gatório, direto e pessoal e será 
exercido por contador e técnico 
em Contabilidade adimplentes na 
jurisdição do CRC de seu registro. 

Mais uma vez o voto será pela in-
ternet. O edital com todas as nor-
mas será publicado entre o final 
de julho e início de agosto.

Mais informações pelo site do 
CRCSC – www.crcsc.org.br

RENOVAÇÃO

Eleição para renovar Plenários dos CRCs em novembro 

Workshop para Cervejarias Artesanais

Conselheiro federal Sergio Faraco contou sua trajetória

Diretor da Chapecoense Roberto Merlo falou dos desafios na gestão esportiva

Presidente do CRCSC fez a abertura do evento

Entidades reunidas para debater o mercado e o consumo em SC
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Neste primeiro semestre do ano, foram 
lançados mais alguns estudos das con-
tas públicas dentro do Programa Con-

tabilizando para o Cidadão. Estão disponíveis 
no site do CRCSC (www.crcsc.org.br) os dados 
e os infográficos resumidos com as contas de 
2016 do Governo Federal, do Estado e de quatro 
municípios: Florianópolis, Joinville, Criciúma e 
Blumenau. 

De forma simples é possível saber de onde vem 
os recursos e onde são aplicados. O objetivo do 
Programa é justamente facilitar este entendimento 
por parte de toda a população, colaborando assim 
com o controle social e com o combate à corrupção.

Confira aqui parte deste material e veja na ín-
tegra no site.

Estado e União: Dados mais acessíveis
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EVENTOS

Representando o CRCSC, a 
vice-presidente Michele Roncalio 
participou do Seminário Regional 
Interamericano de Contabilidade 
da Associação Interamericana de 
Contabilidade (AIC) e da I Conven-
ção Sergipana de Contabilidade. 
Os dois eventos ocorreram entre 
os dias 25 e 27 de maio, em Ara-
caju (SE).

Os temas “Ética e Transparên-
cia na Administração Pública” e 
“Desafio e Transparência nas In-
formações Prestadas” nortearam 
os debates a fim de estimular a 
discussão e a reflexão sobre as-
suntos atuais, proporcionando aos 

profissionais da área e estudantes 
oportunidades para aprimoramen-
to. Mais de 400 participantes de 
todos os estados brasileiros par-
ticiparam do Seminário, cuja pro-
gramação foi composta de cursos, 
apresentações de trabalhos aca-
dêmicos, palestras e painéis sobre 
tendências e desafios relacionados 
à Contabilidade. 

A solenidade de abertura teve a 
presença de nomes importantes 
para a Contabilidade nacional e in-
ternacional.

Foram realizados cursos de 
Abordagem Prática de Execução 
Orçamentária e Financeira, minis-

trado pelo bacharel em Ciências 
Contábeis Paulo Henrique Feijó e 
ainda o Malhas Fiscais 2017: O Fis-
co em Ritmo de Lava Jato, com o 
professor e auditor Edgar Madru-
ga. As duas apresentações trouxe-

ram inovações sobre os assuntos 
para os participantes. Houve tam-
bém apresentações de trabalhos 
dos  acadêmicos, palestras e pai-
néis sobre tendências e desafios 
relacionados à Contabilidade.

Seminário Regional Interamericano de Contabilidade

Inovação para o 
Controle Social. Esse 
é o tema do 9° Seminário 
Catarinense de Transpa-
rência e Controle Social, 
que será realizado nos 
dias 29 e 30 de agosto 
de 2017, no auditório do 
CRCSC. 

Realização: Educa-
ção Fiscal da Fazenda 
Estadual e Conselho 
Regional de Contabi-
lidade de Santa Ca-
tarina. Apoiadores: 
Conselho Estadual de 
Combate à Pirataria 
(CECOP/SDS), Ob-
servatórios Sociais 
de Florianópolis e São 
José, Educação Fiscal 
da Receita Federal do 
Brasil, da Secretaria 
de Estado da Educa-
ção e da UDESC, e 
Regional de SC do Mi-
nistério da Transpa-
rência, Fiscalização e 
Controladoria-Geral 
da União.

DIA 29/08/2017 
(terça-feira)

8h às 9h - Credenciamento

9h às 9h30 - Solenidade de Aber-
tura 

9h30 às 11h - Palestra de Abertura: 
Mudanças e Estratégias para Fazer 
Valer a Transparência Pública - Pa-
lestrante: Robert Gregory Miche-
ner  - Professor da EBAPE/FGV-
-RJ, cidadão canadense e brasileiro 
naturalizado. Fundador e atual co-
ordenador do Programa de Trans-
parência Pública da FGV-RJ e da 
Transparency Evaluation Network

11h às 12h - Palestra: Operação Se-
renata de Amor: Inteligência artifi-
cial para controle social da adminis-
tração pública - Palestrantes: Bruno 
Pazzim, Eduardo Cuducos e Jessi-
ca Temporal - Cientistas de dados e 
membros do Data Science Brigade 

12h às 13h30 - Almoço Livre

13h30 às 15h - Painel: Como com-
bater a Corrupção em Contratações 
Públicas

Em agosto: debates 
sobre controle social
Painelistas: 

Franklin Brasil Santos - Auditor da 
CGU/MT, Bacharel em Computação 
pela UFMT; Mestre em Controlado-
ria e Contabilidade pela FEA/USP - 
Tema: Como combater a corrupção 
em licitações: detecção e preven-
ção de fraudes 

Felipe Boselli - Presidente da Co-
missão de Licitações e Contratos da 
OAB/SC, Vice-Presidente do Ob-
servatório Social de Florianópolis 
- Tema: Sete Pecados Capitais das 
Licitações Públicas 

15h às 15h30 - Coffee Break

15h30 às 16h - Teatro Udesc - 
”Tudo pode mudar”

16h às 17h30 - Painel: Educação 
para a Cidadania

Painelistas: 

Fábio Emanuel Iser de Meirelles - 
Presidente do Instituto Meirelles 
de Proteção à Propriedade Intelec-
tual – IMEPPI e atua na IP CONS-
LUTANTS na área de inteligência 
e monitoramento web - Tema: Co-
mércio Consciente

Cristian Roberto Antunes de Olivei-
ra - Professor de História e Geogra-
fia de Lages SC e na Rede Estadual 
de Ensino de SC. Atua no Programa 
Mais Educação e Projetos de Educa-
ção Fiscal – Lages-SC, considerado 
o 2º melhor trabalho no Prêmio Fe-
brafite Brasil, no ano de 2016 - Tema: 
Educação Fiscal em Ação: um ca-
minho para cidadania

DIA 30/08/2017 
(quarta-feira)

8h30 às 10h15 - Painel: Transpa-
rência e Dados Abertos

Painelistas: 

Juliana Sakai - coordenadora de 
pesquisa da organização Transpa-
rência Brasil

Valtuir Pereira Nunes - Auditor Pú-
blico Externo do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do Sul

Gilceu Ferreira - Gerente de Infor-
mações Contábeis da Secretaria de 
Estado da Fazenda de Santa Cata-
rina

10h15 às 10h30 - Coffee Break

10h30 às 11h - Palestra: A impor-
tância das bases de dados na fisca-
lização de licitações - Jaime Luiz 
Klein – Vice-Presidente do Obser-
vatório Social de São José 

11 às 12h30 - Painel: Cases de Edu-
cação Fiscal e Controle Social
Painelistas:

Marcos Luchiancenkol - Analista 
Tributário da Receita Federal do 
Brasil, atua na Delegacia da Receita 
Federal de Maringá- PR 

Daniela Roselia Witthoeft Kram-
beck – Auditora Fiscal da Prefeitu-
ra de Timbó, atua no Programa de 
Educação Fiscal – Projeto “Timbó 
Empreendedor - Mais Acesso às 
Compras Governamentais”

PROGRAMAÇÃO
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FISCALIZAÇÃO

Cartilha
Em sua página na internet, o CRCSC disponibiliza uma Cartilha 

com orientações e também com respostas para as dúvidas frequen-
tes, onde o profissional pode ter outros esclarecimentos sobre o 
Sistema de Emissão da Declaração Comprobatória de Percepção de 
Rendimentos (Decore). A cartilha apresenta o passo a passo para os 
profissionais emitirem Decore. Acesse em:

Decore com 
responsabilidade
Conselho lança campanha para 
conscientizar sociedade sobre emissão da 
Declaração Comprobatória de Rendimentos 

Para esclarecer os profissionais da Contabilidade e o 
público em geral sobre a emissão da Declaração Com-
probatória de Rendimentos (Decore), o CRCSC iniciou 
uma campanha sobre o tema.

O objetivo da referida campanha é alertar sobre as 
implicações pela emissão de Decores sem o devido res-
paldo legal. Tanto o profissional da Contabilidade quan-
to o beneficiário são responsáveis pelas informações 
prestadas. 

Desde meados de 2016, os documentos que servem 
de base para fundamentar as Decores emitidas são as-
sinados digitalmente e disponibilizados para a Secreta-
ria da Receita Federal do Brasil. 

Além dos documentos determinados pelo anexo II da 
Res. CFC 1364/11, o profissional da Contabilidade deve 
se atentar a outras determinações da referida resolu-
ção, tais como: 
s A Decore deve ser emitida pelo regime de caixa, ou 

seja, o mês de referência da Decore deve ser o mês do 
pagamento do rendimento.
s Quando for baseada em Notas Fiscais a referência 

é a data da emissão das notas.
s Mesmo as Decores não utilizadas devem estar fun-

damentadas em documentos, haja vista, a necessidade 
deles para sua geração e impressão. 
s Mesmo fazendo o up load dos documentos no siste-

ma de emissão da Decore o profissional da Contabilida-
de deve guarda-los fisicamente por cinco anos.

www.crcsc.org.br
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9h30: Abertura 

10h: Palestra: NBC TSP – Es-
trutura Conceitual e Relatório 
Contábil de Propósito Geral – 
RCPG
Palestrante: Bruno Ramos Man-
gualde - Coordenador de Normas 
de Contabilidade Aplicadas à Fede-
ração – CCONF/STN

11h: Palestra: Informações de 

Governador confirma presença 

O presidente do CRCSC, Marcello Seemann, entregou 
no final de maio o convite da XXX Contesc ao gover-
nador Raimundo Colombo, que confirmou sua participa-
ção na abertura do evento. O conselheiro federal Sergio 
Faraco, o diretor da Fecontesc Itelvino Schnaider e o 
contador da Fazenda Estadual Vagner Alonso Pacheco 
acompanharam a audiência. 

Palestras técnicas e 
integração da classe contábil

     O maior evento da  
classe contábil catarinense 

ocorrerá de 20 a 22 de 
setembro, em Balneário 

Camboriú

A XXX Convenção de Contabi-
lidade do Estado de Santa Cata-
rina (Contesc) deve reunir apro-
ximadamente mil profissionais 
de Contabilidade. Nesta edição 
especial, quando comemora-se 
trinta edições de um evento re-
conhecido no Estado e no país, a 

programação 
foi montada 
com ênfase 
nos temas 
mais atu-
ais para a 
profissão. 

A palestra 
de abertura 

será do professor e historiador 
Leandro Karnal, que 
vai tratar do “Impacto 
das Novas Mídias nas 
Relações Humanas e

nos Negócios”. 
Entre os temas a 

serem apresentados, 

destacam-se a Conta-
bilidade na era digital, 
com os palestrantes 
Marcelo Lombardo, 

V i n í c i u s 
R o v e d a 
e Edison 
Garcia Ju-
nior, e a 
Contabi l i -
dade ge-
rencial com 
Cláudio de 

Araújo Wanderley, contador 
e professor do Departamen-
to de Ciências Contábeis da 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). 

Outro assunto a ser 
apresentado será sobre as 

empresas fa-
miliares, com 
Fábio Frezzati, que 
atua com projetos 
nas áreas de plane-
jamento empresarial, 
empresas familiares, 
avaliação de desem-

penho e controle 
gerencial. 

Haverá também 
um painel sobre os 

Atos de não Conformidade à 
Lei com o advogado Tullo Ca-
vallazzi Filho, ex-presidente da 
OAB/SC, e um representante 
do Ibracon. Já o professor titular 
da FEA/USP Edgard Cornacchione 
vai falar dos desafios até 2030. 

Os assuntos que dizem respei-
to ao panorama político e social 

do Brasil também 
foram contem-
plados. Uma das 
palestras será 
com o contador 
Audrey Souza, 
perito Criminal da 
Polícia Federal, 
com atuação na 

investigação de Crimes Financei-
ros, a exemplo da Operação Lava 
Jato. 

As mudanças na comunicação 
serão abordadas, com foco nas 
tendências da mídia e tendo como 

palestrante o 
radialista da 
Atlântida, Lu-
ciano Potter. 
Ainda dentro 
do tema de 
mudança, mas 
mais voltada à 

gestão e visão de futuro, haverá a 
palestra da administradora Katia-
ne Vieira, 
experiente 
no desen-
volvimento 
de pesso-
as e equi-
pes de alta 
p e r f o r -
mance. 

LOCAL
A Convenção ocorrerá no In-
finity Blue Resort, um local 
privilegiado na frente do mar 
e reservado para o evento 
com pacotes promocionais 
para os participantes.

Em paralelo à XXX CONTESC, será re-
alizado, no dia 21 de setembro, o 4º 
Encontro Catarinense de Contadores e 

Controladores Públicos, que tem como públi-
co-alvo os profissionais de Contabilidade do 
Estado, municípios e órgãos e entidades da 
União, Controladores e Auditores Internos, 
membros do Tribunal de Contas e do Minis-
tério Público, secretários municipais e esta-
duais, tesoureiros, membros de Conselhos de 
Classe e outros profissionais da contabilidade 
que atuam na área pública. 
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Custos: Instrumento de Gover-
nança no Setor Público
Palestrante: Éder Sousa Vogado - 
Gerente de Informação de Custos/
STN e membro do Grupo Assessor 
das Normas do Setor Público/CFC

12h: Intervalo para almoço

14h: Atração Cultural - Progra-
mação Oficial da XXX CONTESC

15h: Painel: Lei de Qualidade 

Fiscal - LQF: A Proposta de 
Nova Lei complementar de Fi-
nanças Públicas
Palestrantes: Helio Tollini - Con-
sultor de Orçamento da Câmara 
dos Deputados e Ricardo Rocha 
de Azevedo - Doutor em Contro-
ladoria e Contabilidade – FEA-RP/
USP e Contador da Auditoria In-
terna da Prefeitura Municipal de 
Ribeirão Preto

16h30: Coffee break

17h30: Painel: Novos 
rumos da Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público 
– O Processo de Convergên-
cia e Plano de Implantação dos 
Procedimentos Contábeis Pa-
trimoniais - PIPCP/STN
Palestrantes: Gildenora Batista 
Dantas Milhomem - Subsecretária 
de Contabilidade Pública/STN e 

Graziela Luiza Meincheim – Con-
tadora Geral do Estado de Santa 
Catarina
Coordenador: Moises Hoegenn - 
Diretor de Controle dos Municípios 
– DMU/TCE

19h30: Noite Livre

PROGRAMAÇÃO

Show de Abertura 
Big Time Orchestra

Depois do sucesso no programa Su-
perstar, da Rede Globo, onde alcançou o 
Top 9 com cinco apresentações arreba-
tadoras, a Big Time Orchestra apresenta 
o novo show e CD “Vem Quente que Eu 
estou Fervendo”, releitura do sucesso de 
Erasmo Carlos, que alcançou com a ban-
da cerca de 9 milhões de votos dos teles-
pectadores e causou grande repercussão 
junto ao público e à crítica.

Ilusionista William 
Seven

Um momento especial com o ilusionista 
William Seven que já competiu em Congres-
sos Internacionais de Mágica, sendo consa-
grado na categoria Mágica de Proximidade. 
Agora, no ano de 2017, acaba de se consagrar 
o melhor mágico da América Latina nessa 
mesma categoria no Congresso Ibero Ameri-
cano Flasoma, em Buenos Aires, Argentina. 

20 DE SETEMBRO – Quarta-feira 
13h: Abertura do Credenciamento.

15h: Abertura Oficial da Feira de Negócios.

16h: Solenidade de Abertura da XXX CONTESC.

17h30: Palestra Magna: Impacto das Novas Mídias nas Relações 
Humanas e nos Negócios. Palestrante: Leandro Karnal.

19h: Coquetel de Boas-Vindas com Show da Big Time Orchestra.

21 DE SETEMBRO – Quinta-feira
10h: Painel: O Contador da Era Digital. Palestrantes: Marcelo 
Lombardo, Vinícius Roveda e Edison Garcia Junior.

12h: Intervalo para Almoço.

14h: Atração Cultural – Ilusionista William Seven.

15h: Palestra: Empresas Familiares Brasileiras: o que sabemos? 
Palestrante: Fábio Frezzati.

16h30: Coffee break.

17h30: Painel: COAF e NOCLAR: Atos de não Conformidade à Lei. 
Palestrantes: Tullo Cavallazzi Filho e Representante do Ibracon (a 
confirmar).

19h30: Noite Livre.

22 DE SETEMBRO – Sexta-feira
10h: Palestra: Gestão de Mudança – A Visão de Futuro. 
Palestrante: Katiane Vieira

11h: Palestra: A Contabilidade em face do Combate à Corrupção e 
à Lavagem de Dinheiro. Palestrante: Audrey Souza.

12h: Intervalo para Almoço.

14h: Palestra: Muito além dos números: Desafios para 
Contabilidade (2017-2030). Palestrante: Edgard Cornacchione.

15h30: Palestra: Princípios Globais da Contabilidade Gerencial. 
Palestrante: Cláudio de Araújo Wanderley.

16h30: Coffee break.

17h30: Palestra: As Tendências para Marcas e Mudanças da 
Publicidade e da Mídia. Palestrante: Luciano Potter.

18h30: Encerramento 
Oficial. 

Programação sujeita a 
alterações.

Repleto de belezas naturais, com muito charme, bom gosto e ótimo 
atendimento, Balneário Camboriú é reconhecido em todo o Brasil e ter-
ritório internacional por seu enorme potencial turístico e econômico. 

A cidade dispõe de uma ampla oferta de produtos e serviços, tudo 
com organização, limpeza, sinalização e segurança. Os pontos turísti-
cos mais procurados de Balneário Camboriú são a Praia do Estaleiro; a 
Avenida Interpraias, a Barra Sul, a Praia Central, o Cristo Luz, Parque 
Unipraias, o Deck do Pontal Norte e a Praia dos Amores.

Divirta-se em Balneário Camboriú!

Atrações Confira a programação  
da XXX CONTESC

INSCREVA-SE 

www.contesc.com.br

Os participantes receberão, após o 

evento, Certificado de Participação, 

online, com carga horária de  

18 horas.
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Nos últimos anos, por ocasião da con-
vergência brasileira às Normas Inter-
nacionais de Contabilidade (sigla em 

inglês IFRS), também pela inovação tecno-
lógica e a necessidade de informações cada 
vez mais abrangentes e de maneira dinâmica, 
várias normas, práticas e legislações relacio-
nadas à Contabilidade têm sido publicadas e 
revisadas. Isso vem ocorrendo para os diver-
sos ramos da Contabilidade: auditoria, perí-
cia, terceiro setor, setor público, contabilida-
de empresarial ou financeira, entre outras, 
para organizações de qualquer porte.

De maneira geral, em salas de aula, cursos, 
artigos e livros, as demonstrações contábeis 
que são apresentadas são de empresas de 
grande porte, e podem refletir um pensa-
mento equivocado que somente sejam úteis 
para as entidades que possuem mais sócios/
acionistas. O que não é verdade, porque in-
dependente do porte ou do ramo da entida-
de, é necessário que os gestores conheçam 
a situação e o comportamento do negócio, 
econômica, financeira e patrimonialmen-
te, informações estas proporcionadas pela 
Contabilidade por meio de demonstrações e 
relatórios.

Para pequenas e médias empresas, a prin-
cipal Norma de Contabilidade aplicável para 
demonstrações contábeis e outros relatórios 
financeiros, é a NBC TG 1000 (R1). A NBC TG 
1000 (R1) especifica que as demonstrações 
contábeis para fins gerais visam atender as 
necessidades comuns dos usuários, como 
sócios, acionistas, credores, empregados e 
o público em geral, e tem o objetivo de ofe-
recer informação sobre a posição financei-
ra e patrimonial - a ser refletida no Balanço 
Patrimonial, o desempenho econômico – por 
meio da demonstração do resultado – e o flu-
xo de caixa da entidade, informações estas 
que sejam úteis aos usuários para a toma-
da de decisões. Complementarmente, a NBC 
TG 26 (R4), que trata da Apresentação das 

Demonstrações Contábeis, expõe que as de-
monstrações contábeis também têm o objeti-
vo de apresentar os resultados da atuação da 
administração.

Para as pequenas e médias empresas, a 
NBC TG 1000 (R1) relaciona as demonstra-
ções contábeis exigidas:

• Balanço patrimonial ao final do período;

• Demonstração do resultado do período;

• Demonstração do resultado abrangente 
do período, que pode ser apresentada em 
quadro demonstrativo próprio ou dentro 
das mutações do patrimônio líquido; 

• Demonstração das mutações do patrimô-
nio líquido1;

• Demonstração dos fluxos de caixa; 

• Notas explicativas, compreendendo o re-
sumo das políticas contábeis significativas 
e outras informações explanatórias. 

Além de buscar atender o objetivo de au-
xiliar a gestão das entidades por meio de in-
formações sobre a situação patrimonial, eco-
nômica e financeira da entidade, a elaboração 
das demonstrações contábeis, mesmo para 
empresas de pequeno porte, é essencial em 
diversas situações. Caso necessite de um em-
préstimo ou financiamento, por exemplo, será 
exigido o Balanço Patrimonial e a Demonstra-
ção do Resultado do Exercício, acompanhados 
das notas explicativas, que devem basear-se 
na movimentação diária da entidade. 

Quanto à parte tributária, a verificação do 
comportamento de receitas, custos e des-
pesas refletidos na Contabilidade permite 
realizar as projeções necessárias para a 
escolha do regime tributário mais adequado 
ao negócio. Em uma fiscalização tributária, 
a Contabilidade em dia é que permite apurar 
detalhes de movimentação da empresa e o 
recolhimento de tributos realizados, sendo 
base para contestação de possíveis dúvidas.

Outro ponto a ser destacado é a impor-
tância da Contabilidade para geração de in-
formações detalhadas quanto aos custos, 
despesas e receitas da empresa, que serve 
para a correta definição do preço de venda, 
da margem de lucro e do ponto de equilíbrio 
dos negócios.

A Contabilidade, e as demonstrações gera-
das, são fundamentais para o funcionamento 
de uma entidade, desde a tomada de decisão 
sobre a abertura e a abrangência do negócio, 
ao acompanhamento de sua movimentação, 
sua gestão diária e eventuais necessidades 
de reestruturação ou mudança de direção. E a 
valorização contábil passa pela prestação de 
serviços de cada profissional da Contabilidade.

1 Se as únicas alterações no patrimônio lí-
quido durante os períodos para os quais as 
demonstrações contábeis são apresentadas 
derivarem do resultado, de distribuição de 
lucro, de correção de erros de períodos ante-
riores e de mudanças de políticas contábeis, 
a entidade pode apresentar uma única de-
monstração dos lucros ou prejuízos acumu-
lados no lugar da demonstração do resultado 
abrangente e da demonstração das mutações 
do patrimônio líquido (itens 3.18 e 6.4 da 
NBC TG 1000 (R1)).

ARTIGO

A Importância das Demonstrações 
Contábeis também para pequenos negócios

*Michele Patricia Roncalio, Vice-Presidente da Câmara Técnica do CRCSC

BACKUP
EM NUVEM

BACKUP EM NUVEM, A 
GARANTIA DE PROTEÇÃO 
TOTAL CONTRA QUALQUER 
IMPREVISTO. 

Informações comerciais:
0800 645 4004
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A Tecnologia a Serviço da Con-
tabilidade será o tema da próxima 
Câmara Técnica DEBATE a ser re-
alizada no dia 28 de julho, a par-
tir das 9h, na sede do CRCSC. O 
evento contará com a palestra de 
Marcia Ruiz Alcazar, contadora 
que atua no segmento há mais de 
30 anos, responsável pelo relacio-
namento com clientes e desenvol-
vimento de novos projetos, além 
de ser representante da direção no 
Sistema de Gestão da Qualidade 
(PQEC-ISO9001 / ISO 9001:2008). 

Contabilidade Pública foi tema da Câmara Técnica Debate
As novidades e mudanças da 

Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público foram abordadas no Câma-
ra Técnica DEBATE que ocorreu no 
dia 28 de abril na sede do CRCSC 
com transmissão online, tendo a 
participação dos palestrantes Le-
onardo Silveira do Nascimento, 
coordenador geral das Normas de 
Contabilidade aplicadas à Federa-
ção da Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN), e João Eudes Bezer-
ra Filho, auditor de contas públicas 
do Tribunal de Contas de Pernam-
buco e professor da FUCAPE-ES. 
A coordenação dos trabalhos foi da 
vice-presidente da Câmara Técnica 
do CRCSC, Contadora da Fazenda 
Estadual Michele Roncalio.

A abertura do evento teve a pre-
sença do presidente do CRCSC, 
Marcello Seemann, que destacou a 
busca pelo aperfeiçoamento deve 
ser contínua pelos profissionais de 
Contabilidade e esse é o papel do 
Conselho, colaborar com a difusão 
do conhecimento.

 O contador Leonardo Nascimento 

iniciou sua apresentação mostrando 
um breve histórico da convergência 
das Normas Internacionais apli-
cadas ao Setor Público (IPSAS).  
Como integrante do grupo assessor 
que faz a adaptação da normatiza-
ção, ele destacou a importância de 
poder sugerir antes mesmo de se-
rem editadas e aplicadas. Em segui-
da, o palestrante mostrou os cami-
nhos do processo de convergência, 
destacando que depois da análise 
da aplicabilidade é feita uma apre-
sentação de alinhamento junto com 
o revisor, sendo que nesta fase são 
levantados os pontos que podem 
ser aplicados no país ou não.

 “Para calibrar esse processo de 
convergência, avaliamos além da 
aplicabilidade a operacionalidade, 
a maturidade contábil, operacio-
nalidade, diretrizes institucionais 
e a materialidade na consolidação”, 
disse Nascimento.

 O segundo palestrante, João Eu-
des, iniciou sua fala apresentando 
uma pesquisa feita por ele nos dias 
25 e 26 de abril, com 143 entre-

vistados atuantes na área, sobre o 
alinhamento, convergência parcial 
ou convergência integral no Brasil. 
Entre os resultados, 55% disseram 
concordar com a adoção integral 
das IPSAS e 45% não concordam. 
Na questão sobre o grupo asses-
sor, 52% acreditam que é repre-
sentativo da classe contábil pública 
brasileira e 48% acham que não é 
representativa. “Neste ponto deve-
ria haver mais concordância que é 
representativo, portanto os núme-
ros mostram que é preciso rever 
essa formação do grupo assessor 
que edita as normas e autoriza sua 
aplicação”, afirmou Eudes.

 Em sua apresentação, destacou 
que a auditoria contábil no setor 
público ainda precisa ser forta-
lecida. “Precisamos aferir os re-
gistros com fidedignidade, mas a 
auditoria contábil está esquecida”. 
Na pesquisa, 92% disseram ter co-
nhecimento do Manual de Conta-
bilidade Aplicada ao Setor Público 
(MCASP) e 90% aplicam o que está 
no Manual na rotina do seu traba-

lho. No entanto, as normas que já 
estão valendo, como a de Estrutura 
Conceitual, são utilizadas apenas 
por 25% dos entrevistados e 70% 
acham que elas não são de fácil 
entendimento. “Um retrato dessa 
aplicação estar sendo falha é que, 
segundo a pesquisa, somente 50% 
dos que responderam disseram 
que o Tribunal de Contas do seu 
estado exige o Plano de Contas 
(PCPCP)”, concluiu.

O debate foi aberto pela coor-
denadora, Michele Roncalio, que 
recebia perguntas pela internet e 
mediava junto com questionamen-
tos dos participantes presentes na 
sede do CRCSC. 

As respostas foram enriquece-
doras para o debate sobre o tema, 
tendo a participação do professor 
da UFSC, Luiz Alberton, da dire-
tora de Contabilidade do Governo 
de Santa Catarina, Graziela Mein-
cheim, e do contador da Fazenda 
Flávio George Rocha, integrante do 
grupo assessor representando o 
Conselho Federal de Contabilidade.

Evento tem foco no 
Terceiro Setor

O contador e engenheiro, especializado em administração 
pela PUC-SP, editor técnico da revista Filantropia e membro 
do grupo de estudos do Terceiro Setor do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), Marcelo Monello, participa da edição 
do Câmara Técnica DEBATE no dia 30 de junho, na sede do 
CRCSC em Florianópolis. Com o tema “Diretrizes Contábeis 
e Prestação de Contas de Organizações do Terceiro Setor”, o 
evento tem como debatedores Juarez Carneiro, presidente da 
Fundação Brasileira de Contabilidade, e Tadeu Vieira, coorde-
nador em Santa Catarina no Programa Voluntariado da Classe 
Contábil. 

Exerce também o cargo de conse-
lheira do CRCSP desde 2006, atu-
almente como vice-presidente de 
administração e Finanças.

O debate será moderado pelo 
delegado do CRCSC em Jaraguá 
do Sul, contador Marcos Vinícius 
de Ávila Bispo.
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FECONTESC

Esta página é de responsabilidade da Fecontesc | Jornalista Márcia Quartiero

Santa Catarina vem conquistando cada vez 
mais representatividade dentro do segmento 
contábil nacional, com suas lideranças assu-
mindo posições importantes nas entidades que 
congregam os profissionais da contabilidade. 
Um exemplo disso, é a recente posse, no mês de 
maio, do presidente da Fecontesc, Tadeu Oneda, 
de Tangará, como representante dos contadores 
de todo o país junto ao Conselho Consultivo da 
Confederação Nacional das Profissões Liberais 
(CNPL). Esta entidade reúne 29 federações, 
mais de 500 sindicatos, abrangendo 53 profis-
sões e cerca de 15 milhões de trabalhadores. 

Para Oneda, é importante ter um porta-voz 
catarinense, que possa defender o ponto de vis-
ta dos profissionais do Estado. “Várias deman-
das têm características regionais e devem ser 
inseridas na agenda de debates que acontecem 
nos fóruns nacionais e junto a deputados e se-
nadores”, observa.

Em março, o presidente da Fecontesc tam-
bém foi eleito por unanimidade coordenador do 
recém-criado Núcleo das Federações dos Con-
tabilistas do Brasil (Feconbrás), que aglutina as 
oito Federações existentes no país. “O Núcleo 
tem por objetivo levar as propostas e reivindi-
cações das Federações aos órgãos públicos e 
à classe política, buscando melhorias e o for-
talecimento da classe contábil como um todo”, 
explica Oneda.

Uma das ações realizadas pela Feconbras 
aconteceu dia 18 de maio, em Brasília, quando 
as oito Federações, tendo à frente o coordenador 
Tadeu Oneda, reuniu-se com o secretário adjunto 
de Relações do Trabalho do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), Luis Carlos Silva Barbosa. 
Na ocasião foi entregue um documento relatando 
problemas que afetam os profissionais da Conta-
bilidade em várias regiões do país e solicitando 
providências no sentido de saná-los. 

Jocontesc – o esporte unindo a classe contábil

Jaraguá campeã da primeira edição

Um sucesso! Assim foi considerada a 
primeira edição dos Jogos dos Conta-
bilistas de Santa Catarinense (Jocon-

tesc), realizada dias 16 e 17 de junho, em Jara-
guá do Sul, que proporcionou aos participantes 
momentos de grande competição, confraterni-
zação e encontro com colegas, estreitando e 
fortalecendo os laços de união entre a classe 
contábil catarinense.

Foram dois dias de acirrada disputa. Mas no 
final, Jaraguá do Sul sagrou-se campeã, tendo 
como vice Joinville.  Videira chegou em tercei-
ro lugar. 

“Foi o início bem-sucedido de um projeto 
acalentado há muitos anos pelos profissionais 
da Contabilidade”, observou o presidente da 
Federação dos Contabilistas de SC (Fecon-
tesc), Tadeu Oneda. “Ficou comprovado que o 

 Continua a pleno vapor a campanha 
“Contabilize Vidas! Doe Sangue”, promo-
vida pela Fecontesc junto com os Sindi-
conts.  Que o digam os profissionais de 
São Bento do Sul, que fizeram uma visita 
coletiva ao Hemosc para doar sangue.

Outra iniciativa que tem dado resulta-
dos é a campanha de incentivo a doação 
ao Fundo para a Infância e Adolescência 
(Fia). Encerrada a temporada de decla-
ração do Imposto de Renda, a Federação 
Catarinense de Municípios (Fecam) – uma 
das entidades parceira da Fecontesc nes-
ta ação, junto com a Facisc e os Sindi-
conts – levantou que Santa Catarina foi  
um dos estados brasileiros que  registrou 
maior volume de doações, mostrando o 
nível de conscientização e solidariedade 
do contribuinte catarinense.

esporte faz amigos e nos incentiva a trabalhar 
em equipe. Agora, começa a preparação para 
os jogos brasileiros (Jocobras), que acontece 
no próximo ano, também em Jaraguá do Sul, e 
para a segunda edição do Jocontesc, em 2019, 
na cidade de Caçador.”

Na avaliação do diretor de Eventos Esporti-
vos da Federação e coordenador da Comissão 
Organizadora, Rodrigo Rhenius de Oliveira, a 
classe contábil catarinense demonstrou que 

Estado se destaca no cenário nacional

Responsabilidade Social

Profissionais de São Bento do Sul doam sangue

Presidente da Fecontesc na reunião que criou a Feconbras

tem bons atletas e que pode fazer bonito no 
Jocobras.  “Todas as disputas foram realizadas 
com muita honestidade, revelando a união de 
nossa classe. Foi uma linda festa e todos estão 
de parabéns”, disse.

Oneda também destacou e agradeceu o tra-
balho de todos os integrantes da comissão or-
ganizadora, coordenada pelo contador Rodrigo 
Rhenius, e do Sindicont anfitrião, presidido 
pelo contador Rodrigo Schuster.

Abertura dos Jogos

Acendimento da Pira
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Anualmente o CRCSC promo-
ve a Campanha do Agasalho para 
colaborar com a assistência de 
entidades beneficentes no inver-
no. A edição deste ano arrecadou 
mais centenas de peças de vestu-
ário em todo o Estado.

Na Grande Florianópolis, mais 
de 200 peças foram arrecadadas 
e doadas ao Projeto Resgate, um 
programa de atendimento a mo-
radores de rua da Grande Floria-
nópolis. O presidente do CRCSC, 
Marcello Seemann, juntamente 
com o vice-presidente institucio-
nal do CRCSC, Lecir dos Passos 
Ghisi e os colaboradores, Lean-
dro Pinheiro e Danielly da Cunha, 
fez a entrega das arrecadações 
para a representante do Projeto, 

Ingrid Ariana Wagner, na sede do 
CRCSC. Ingrid explicou que esta 
é a primeira etapa de um projeto 
que começou a se desenhar há 
quase 15 anos. Foi no inverno de 
2013 que começou a sair do papel, 
com o inverno rigoroso daquele 
ano, a demanda dos moradores 
de rua por agasalhos, cobertores 
e comida era ainda maior. 

Em Canoinhas, o delegado do 
CRCSC Emerson Dirschnabel 
realizou doações da Campanha 
do Agasalho na Associação Pa-
cientes Oncológicos Região Ca-
noinhas (APOCA), que foram re-
cebidas pela senhora Ernestina, 
responsável e representante da 
instituição. Ao todo, foram arre-
cadados cerca de 50 cobertores 

e mantas, 100 peças de roupas 
para adultos e 50 peças de rou-
pas infantis.

“Empreendedores para o Futuro”  
foi aplicado nas escolas

Capacitar adolescentes para 
o futuro profissional, esti-
mular o desenvolvimento 

pessoal e despertar, ainda na esco-
la, o espírito empreendedor é o ob-
jetivo do Projeto “Empreendedores 
para o Futuro” que foi aplicado em 
duas escolas de Florianópolis nos 
meses de maio e junho. A organi-
zação é das comissões de volunta-
riado do CRCSC e da OAB-SC em 
parceria o com a Junta Comercial 
do Estado (Jucesc). 

Direcionado aos alunos das es-
colas estaduais, municipais e par-
ticulares, o projeto tem apoio da 
Júnior Achievement e Fundação 
Catarinense de Assistência Social 
(Fucas), e contempla palestras so-
bre finanças pessoais, mercado de 
trabalho, ética, gestão de carrei-
ras, currículo, entrevista e rede de 
contatos.

O piloto começou em Floria-
nópolis com alunos do 9° ano da 
Escola Estadual Padre Anchieta 
(Agronômica) e da Escola Muni-
cipal João Alfredo Rohr (Córrego 
Grande), e também com os jovens 
aprendizes da Fucas. As direto-
ras destas escolas, Maria Elena 
Lueneberg e Mara Aguiar Souza 
Oliveira elogiaram a iniciativa. As 

aulas foram conduzidas pelo co-
ordenador do Programa de Volun-
tariado da Classe Contábil (PVCC) 
em Santa Catarina, contador Ta-
deu Vieira. Acompanharam tam-
bém as atividades a presidente da 
Comissão “OAB vai à Escola” da 
seccional Florianópolis, Herta de 
Souza, os colaboradores da Ju-
cesc Renata Lima Siggelkow e 
Diego Luiz Amorim e o integran-
te da Júnior Achievement Bruno 
Porcidonio.

O programa abrange sete mó-
dulos de cerca de uma hora cada, 
com aulas ministradas por pro-
fissionais voluntários das três 
instituições, que abordam desde 
mercado de trabalho, competên-
cias, avaliação pessoal, até temas 
como currículo, entrevista de em-
prego e educação financeira. Nas 
visitas foram entregues materiais 
elaborados pela Junior Achieve-
ment Santa Catarina com noções 
de empreendedorismo, gestão e 
finanças pessoais.

O próximo passo será a capaci-
tação metodológica do grupo res-
ponsável por implantar o projeto 
nas escolas. Mais tarde o progra-
ma poderá ser expandido para ou-
tras escolas e outras cidades.

Escola Estadual Padre Anchieta, no bairro Agronômica

Escola Municipal João Alfredo Rohr, no Córrego Grande

Doações da Campanha  
do Agasalho 2017

Arrecadação 
foi realizado 

em Canoinhas
Doações são recebidas 
também na sede do 
CRCSC em Florianópolis
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ACONTECEU

O coordenador da Co-
missão de Educação Pro-
fissional do CRCSC, conta-
dor Renato Feijó, conduziu 
a segunda parte do evento, 
trazendo questões ligadas 
ao credenciamento das ca-
pacitadoras de Santa Cata-
rina. O debate contou também com 
a participação dos integrantes da 
Comissão, contadores Manfredo 
Krieck e Luiz Willibaldo Jung.

1° Encontro de Capacitadoras  
da Educação Continuada

A maior novidade de alcance da 
NBC PG12 (R2) é a inclusão dos 
Responsáveis Técnicos. Quais 
são os cuidados que as empresas 
devem ter com esse novo 
requisito? 

Nelson Zafra: Em relação aos Res-
ponsáveis Técnicos, são aqueles que 
têm a obrigatoriedade de cumpri-
mento e elaboram as demonstrações 
contábeis das empresas consideradas de grande porte. Esses profis-
sionais passaram a ter que cumprir a NBC PG12 (R2) a partir de 2016 
e os profissionais regulados pela Previc, a partir de 2017. Os cuidados 
são atenção a todo o momento, as empresas devem buscar conheci-
mento para alinhar a nova Norma. Essa inserção dos Responsáveis 
Técnicos foi uma questão de necessidade porque essas empresas 
são auditadas, e os auditores precisam de qualidade na contabilidade 
para não prejudicar o trabalho de auditoria. Por isso, a importância de 
ampliar esse conhecimento para que cada vez mais eles possam ela-
borar suas demonstrações contábeis com mais propriedade, seguindo 
o novo padrão da Contabilidade, e para que seja feita também uma 
auditoria de uma forma diferente e tranquila. 

Ao lançar cursos e eventos para o Programa de Educação 
Continuada, as capacitadoras devem se atentar as quais 
exigências?

Nelson Zafra: É preciso conhecer bem o objetivo da Educação Conti-
nuada. Se aquele tema ou assunto estão dentro do propósito da Edu-
cação Continuada, que é ampliar e trazer os conhecimentos. Muitas 
vezes as capacitadoras oferecem cursos que são muito básicos, que 
foram vistos no curso Técnico de Contabilidade ou na graduação. Por 
isso é importante propor algo além daquilo, que venha acrescentar e 
ampliar o conhecimento da técnica contábil e da contabilidade, tendo 
em vista as novas exigências para o desempenho do exercício profis-
sional.  Há que analisar esta questão: acrescenta ou não acrescenta 
conhecimento para melhorar a qualidade do exercício profissional? 
Esse é o principal alerta. Na sequência, devem verificar o seguinte: 
divulgar cursos homologados. Porque a divulgação só deve ser feita 
após ter uma homologação da Comissão regional ou da Comissão fe-
deral sobre a pontuação.

Sobre os dados gerais de 2016 apresentados na palestra, qual 
sua avaliação do comprometimento geral das capacitadoras e 
dos profissionais?

Nelson Zafra: Em relação aos auditores, o percentual que não cum-
priu foi baixo. Dos 3298 profissionais que tinham obrigatoriedade, 
apenas 178 não cumpriram. Tivemos até auditores que não estavam 
obrigados, mas fizeram as capacitações. Isso foi um ponto positivo. É 
interessante o auditor realizar a Educação Continuada porque faz um 
diferencial no oferecimento do serviço dele no mercado. Agora, es-
tamos incluindo outras categorias, não somente os subordinados dos 
órgãos reguladores, mas os responsáveis técnicos pela elaboração 
das demonstrações contábeis. Nós pulamos de três mil funcionários 
que estavam somente focados na auditoria para seis mil, incluindo os 
responsáveis técnicos. E obviamente que para 2018, com a inserção 
dos peritos contábeis, o número vai subir ainda mais.

O Programa de Educação Pro-
fissional Continuada é regulamen-
tado pela NBC PG12 (R2) que defi-
ne ações que o Sistema Conselho 
Federal de Contabilidade e Conse-
lhos Regionais (CFC/CRCs) deve 
desenvolver para viabilizar, con-
trolar e fiscalizar o seu cumpri-
mento. Com intuito de aperfeiçoar 
o pleno atendimento à Norma e 
garantir a qualidade dos serviços 
prestados pelas Capacitadoras, o 
Conselho Regional de Contabili-
dade de Santa Catarina (CRCSC) 
promoveu no dia 5 de junho, o 1° 
Encontro de Capacitadoras do 
Programa de Educação Profissio-
nal Continuada – ECEPC.

O evento foi aberto pelo presi-
dente da entidade Marcello See-
mann que fez uso da palavra para 
agradecer a parceria do CFC ao 
fomentar a capacitação das enti-
dades credenciadas que fazem a 
diferença na Educação Continuada. 
Em seguida, a vice-presidente do 
CRCSC Michele Roncalio ressal-

tou que o propósito do Encontro 
é trazer para discussão as últimas 
mudanças e os principais critérios 
da NBC PG12 (R2), avaliando as 
demandas pautadas pelas capaci-
tadoras. 

O vice-presidente de Desenvol-
vimento Profissional do CFC, Nel-
son Zafra, conduziu a palestra que 
trouxe esclarecimentos sobre os 
objetivos e diretrizes da NBC PG12 
(R2). Conforme Zafra, o programa 
de Educação Profissional Conti-
nuada surgiu com a necessidade 
de evoluir o exercício profissional, 
expandindo competências técnicas 
e habilidades multidisciplinares. 
As maiores novidades da NBC PG 
12(R2), em vigência, sublinhada 
pelo palestrante são a inclusão do 
cumprimento obrigatório aos res-
ponsáveis técnicos pelas demons-
trações das empresas reguladas e/
ou supervisionadas pela Previc e a 
inclusão dos profissionais inscri-
tos no Cadastro Nacional de Peri-
tos Contábeis (CNPC).  

Casos Práticos de Aplicação da NBC 
PG12 (R2)

Saiba mais sobre as Diretrizes 
para Registro de Capacitadoras e 
Cursos, no site do CRCSC (www.
crcsc.org.br).
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NOVIDADES

Com o sucesso da primeira edi-
ção realizada em 2016,  a Comis-
são de Estudos e Normatização 
de Perícias do CRCSC programou 
o  2º Seminário de Perícia Con-
tábil para o dia 11 de agosto. De 
acordo com o conselheiro Ranieri 
Angioletti, coordenador da Co-
missão, as demandas vieram dos 
próprios profissionais da área. 

As palestras serão: 
- Fraudes contábeis e com-

pliance, com Luiz Fernando Nó-
brega, vice-presidente de Fisca-
lização do CFC;

- A prova pericial no CARF e 
no Judiciário, com André Lemos, 
presidente da Câmara de Ética 
Tributária de Santa Catarina;

- Critérios e procedimen-
tos para elaboração de perícias 
financeiras,com Paulo Cordeiro 

de Melo, perito judicial e profes-
sor, e Giancarlo Zannon, perito 
contábil e professor;

- A perícia digital no novo mun-
do digital da Contabilidade, com 
Bruno Guilhen, professor e es-
critor;

- A perícia contábil financeira 
como meio de prova em fase de 
ilícitos financeiros, com Silvio 
Parodi, perito contábil e profes-
sor; 

- Lavagem de dinheiro e origem 
da criminalização, com Erika Mia-
lik Marena, delegada da Polícia 
Federal Florianópolis, e Marcio 
Schiavo, perito contábil federal.

Mais informações, programação e 
inscrições gratuitas no site do CRCSC 
– www.crcsc.org.br

(Solicitamos 1kg de alimento não 

perecível para  doação)

No dia 13 de julho ocor-
re o VI Seminário Catari-
nense sobre Atualidades 
Jurídico-Contábeis, a par-
tir das 8h30, no auditório 
do CRCSC.  Durante todo 
o dia, serão debatidos as-
suntos atuais sobre a Con-
tabilidade e Direito e como 
essas duas áreas atuam 
em conjunto na sociedade. 
Confira as palestras:

- Responsabilidade Civil 
pelas Demonstrações Fi-
nanceiras, com o Doutor 
Edison Carlos Fernandes, 
diretor acadêmico do CEU 
Escola de Direito;

- A Prova no Processo 
Administrativo relaciona-
da ao Conceito de Insu-
mo, com Antônio Carlos 
Atulim, auditor fiscal da 

Receita Federal e membro 
do CARF;  

- ICMS-ST: A decisão do 
STF e a possibilidade de 
restituição, com Fernanda 
Costa, auditora fiscal da 
Receita Estadual de Santa 
Catarina e especialista em 
Direito Tributário;

- Contribuições Previ-
denciárias e principais 
questões de acordo com 
as decisões do CARF, com 
o advogado tributarista 
Gilberto Fraga, vice-presi-
dente da Comissão Espe-
cial de Assuntos Tributá-
rios da OAB/RJ.

Inscrições gratuitas pelo 
site: www.crcsc.org.br 

(Solicitamos 1kg de alimen-
to não perecível para  doação 
às entidades beneficentes)

O presidente do CRCSC Marcello 
Seemann recebeu a visita do diretor 
de Políticas Integradas do Lazer da 
Secretaria de Estado de Turismo, 
Cultura e Esporte, Carlos Cappelini 
junto com Greyce Hanashiro. O en-
contro viabilizou uma parceria com 
o Conselho para divulgar o CA-
DASTUR, um sistema de Cadastro 
de pessoas físicas e jurídicas que 
atuam no setor de turismo.

O programa é executado pelo 
Ministério do Turismo em parceria 
com os órgãos oficias de turismo, 
nos 26 estados e no Distrito Fede-
ral, e garante diversas vantagens 
e oportunidades de negócios aos 

seus cadastrados, além de ser uma 
importante fonte de consulta para o 
turista.

A intenção é incentivar os profis-
sionais da contabilidade a conver-
sarem com seus clientes para fazer 
o cadastro.

Benefícios

• Incentivo a participar de pro-
gramas e projetos do governo fe-
deral; 

• Participação em programas de 
qualificação promovidos e apoia-
dos pelo Ministério do Turismo;

• Acesso a financiamento por 

meio de bancos oficiais;
• Apoio em eventos, feiras e 

ações do Ministério do Turismo.

Como se cadastrar?

O interessado deve preencher os 
formulários no site www.cadastur.
turismo.gov.br e 
depois entregar 
a documentação 
necessária (por 
correios ou pes-
soalmente) para 
à Coordenação 
Regional do Ca-
dastur de Santa 

Catarina, na SOL (Rua Eduardo 
Gonçalves d’Ávila, 303, Itacorubi 
– Florianópolis/SC, CEP: 88034-
496).

Mais informações: telefone  
(48) 3665-7493/7422, e-mail:  
cadastursc@sol.sc.gov.br

Cadastro promove negócios na área de turismo



16 CRCSC JORNAL | ABRIL/MAIO/JUNHO 2017

Com o tema “A Contribuição da Conta-
bilidade no Combate à Corrupção” o 
CRCSC promove o 15° Encontro Cata-

rinense de Estudantes de Ciências Contábeis 
(ECECON). O evento será realizado nos dias 21 
e 22 de agosto, no Centro de Cultura e Eventos 
da UFSC, em Florianópolis. 

No primeiro dia, a palestra magna será con-
duzida pelo perito do Juiz do Poder Judiciário 
do Estado de Minas Gerais e da Justiça Fede-
ral, Silvio Aparecido Crepaldi, que apresentará 
questões relacionadas às exigências legais e 
informações confiáveis para a sociedade. Já 
no segundo dia, o perito criminal da Polícia Fe-

deral e integrante da força tarefa da Operação 
Lava Jato, Audrey Souza, discute sobre o papel 
da Contabilidade como instrumento de comba-
te à corrupção e à lavagem de dinheiro. E para 
finalizar o evento haverá apresentação do co-
municador Porã Bernardes, que vai conversar 
com os estudantes sobre o novo mundo digital. 

16

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Estudantes estarão  
reunidos no 15° ECECON

A Revista Catarinense da Ciência Contábil 
(RCCC) passou por nova avaliação perante a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), que a classificou 
com conceito B2. Essa qualificação garante 
maior destaque e pontuação aos pesquisado-
res que divulgam os seus trabalhos na Revista.

Desde 2015, ano em que recebeu o conceito 
B3, o Conselho Editorial vem buscando inova-
ção e melhorias para o aperfeiçoamento da Re-
vista. O resultado desse esforço veio agora em 
2017 com um conceito ainda melhor.

Em janeiro desse ano, a RCCC alterou as nor-
mas de publicação de Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) para as normas da 
American Psychological Association (APA), no 
que se refere às citações, referências, tabelas 
e figuras, visando sua internacionalização.

Buscando também elevar o conceito Qualis/
Capes, a RCCC passou a ser indexada no Re-
dalyc (Red de Revistas Científicas de América 
Latina y el Caribe, España y Portugal), impor-
tante indexador que aumenta sua visibilidade e 
acessibilidade. Outra novidade é a publicação 
da Revista na língua inglesa, facilitando a inde-
xação em bases internacionais, assim como o 
acesso de leitores e pesquisadores do mundo 
inteiro.

Premiações 
A Comissão do 15º ECECON recebeu trabalhos elabora-

dos e apresentados pelos estudantes de Ciências Contábeis, 
regularmente matriculados no Curso de Graduação ou que 
tenham concluído o curso a partir do segundo semestre de 
2016. 

Os artigos serão avaliados e premiados, com o objetivo de 
preparar os acadêmicos para a pesquisa na pós-graduação. 
A Coordenação Científica terá até o dia 1° de agosto para 
informar os trabalhos aprovados, especificando dia e hora 

    de apresentação. 

Mais informações acesse: 
www.ececon.com.br

Revista 
avança na 
qualificação 
da CAPES

FIQUE POR DENTRO - A 
publicação de um artigo em uma 
revista com bom conceito na CA-
PES conta pontos para o currículo 
do autor e para a universidade ao 
qual ele está vinculado, especial-
mente para os programas de pós-
-graduação stricto sensu (mestrado 
e doutorado). Todas as edições da 
Revista estão disponíveis na íntegra 
no site:  www.revista.crcsc.org.br.

Inscrições 
As inscrições para o 15° ECECON poderão 

ser feitas somente até o dia 17 de agosto no 
Sistema de Eventos do CFC, caso as vagas ainda

 não tenham se esgotado.




